




























2. 2. Predicados com mais de um esquema de caso. Um 
predicado, como entendido neste ensaio, é bem definido 
quando temos especificado a) o item léxico que dá os com -
ponentes semânticos do predicado e b) os argumentos (isto 
é, as relações de função) correspondendo aos esquemas de 
caso de Fillmore. 

Às vêzes, na estrutura de superfície, o mesmo verbo 
com o mesmo significado léxico é usado em dois tipos di­
ferentes de oração. Por exemplo 'A roupa secou' vs. 
'João secou a roupa.' - , 

Queremos dizer que 'secou' nas duas oraçoes e o 
mesmo. Isto parece correto intuitivamente, e com certe­
za, é uma solução melhor do que supor que as duas ocor-

"" - , . rencias deste verbo sao uma espec1e de alomorfos, ou, 
pior ainda, que não são Certamente, 
elas t êm vários componentes semanticos em comum. Pa­
ra apontar a distinção que existe nos dois sentidos, é pre­
ciso dizer que os esquemas de caso ou as relaç6es de pa­
p el nos dois usos são diferentes (mas também relaciona­
dos). Assim, a 'roupa secou' tem o esquema de caso 'Pa­
c iente', mas 'João secou a roupa' tem o esquema de caso 
1 Agente-Paciente'. 

, -
Os mesmos f enomenos se acham em Kayapo e serao 

tratados mais adiante em 3. 4. O reconhecimento destes 
... -

fenonemos conduz a soluçao de alguns problemas que de 
outra forma seriam muito difíceis. 

3. ESTRUTURA DE SUPERFÍCIE. Nas seções anteriores 
completamos a nossa descrição da estrutura subjacente de 
orações Kayapós. Não obstante, esta descrição não esgota 
todos os traços r elevantes das orações desta língua ou de 
qua lquer outra. Uma descrição da estrutura de superfície 
(em termos de constituintes) revela traços de concordância 
etc. de que a descrição da estrutura subjacente não trata. 

Em geral a descrição da estrutura de superfície não 
é isomórfica com a da estrutura subjacente. Assim, a - ... , ...... 
descriçao completa das oraçoes de uma 11ngua tem tres 
componentes essenciais: (i) a descrição da estrutura sub­
jacente, (ii) a descrição da estrutura de superfície, e (iii) 
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o delineamento das relações entre as duas. Assim a infor­
mação desta seção é apresentada n a seguinte forma. Em 
prime iro lugar estudamos a estrutura dos tipos de oração 
d e superfíci e em termos dos const i tuint es em seqüência; 
em seguida, os critérios pelos quais se reconhecem os 
constituintes . Em 3. 3, traçamos o d elineamento, mos­
trando como as relações da estrutura subjacente se reali­
zam nas formas da estrutura de superfície. A ordem dos 

# -elementos dados na estrutura, e a nao-marcada tematica-
mente . Na análise dos tipos de oração na estrutura de su­
perfície é rejeitado todo critério semântico, desde que já 
foi l evado em consideração nas seções 1 e 2. 

- .. , " 
3. 1. Tipos de oraçao da estrutura de superf1cie. Ha onze 
t ipos de oração de superfície: seis são ativas - - 1) transi­
tiva 2) adjunto-transit iva 3) bit r a n si tiva 4) intransitiva 
5) descritiva 6) semi-descritiva; cinco são equacionais: 
7) d emon strativa 8) identificativa 9) possessiva 10) locativa 
11) determinativa . 

3.1. 1. Uma oração transitiva tem a estrutura: 

+ sujeito ± ac;Ijunto + complemento + verbo 4 • 

i) sujeito, adjunto, verbo: ba ama kuruwa (ba 'eu' ..... 
sujei to; a -mã 'voce-para' adjunto; kuruwa 'bater' verbo) ..... 
' Eu bato nele para voce.' 

ii) sujeito, adjunto, complemento, verbo: ba ama 
kukrut bÍ (ba 'eu ' sujeito; a - m·á 'você-para' adjunto; 
kukrut 'anta' complemento; bÍ 'matar' verbo) 'Eu mato uma 

..... 
a nta para voce. ' 

iii) s u jeito, complemento, verbo: ba t ep oabi (ba 'eu' 
sujeit o; tep 'peixe' complemento; oabi ' s ubir' verbo) 'Eu 
pesco.' 

iv) sujeito, adjunto, complemento, verbo: ba ama 
..... 

akra omex (ba 'eu' sujeito; a-ma 'voce-para' adjunto; 
a-kra 'seu filho' complemento; o-mex 'fazer bem' verbo) 
1Eu trato de seu filho para você.' 
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3. 1. 2. Uma oração adjunta-transitiva tem a estrutura 

+ sujeito + adjunto ± complemento + verbo. 

O adjunto obrigatório é indicado por -ma/kÜm, ambos sig­
nificando 'a/para'. Um outro adjunto fac u 1 ta ti vo pode 
ocorrer também, mas raramente com o indicador 
-ma/kÜm. O adjunto obrigatório na oração adjunta-transi­
tiva concorda em pessoa com o sujeito, ao contrário do ad­
junto facultativo na oração bitransitiva. Um pronome re­
flexivó não pode ocorrer na posição do adjunto. 

i) sujeito, adjunto facultativo, adjunto obrigatório, 
complemento, verbo: ba pijÕ-kÔt ima akÍnh (ba 1 eu' su­
jeito; pijo-k~t 'remédio-com' adj{into (facultativo); i-mã 
'mim-a' adjunto (obrigatório); a-kÍnh 'você-gostar' com-

A ' plemento-verbo) 'Eu gosto de voce por causa do remedio.' 

ii) adjunto, verbo: ima uma (i-ma 'mim-á 1 adjunto; 
uma 'temer' verbo) 'Estou com medo.' / 

iii) adjunto, complemento, verbo: ima rop puma 
(i-ma 'mim-a' adjunto; rop 'onça' complemento; puma 'te­
mer' verbo- -alomorfo que ocorre quando justaposto ao 
complemento) 'Eu tenho medo da onça. ' 

3. 1. 3. Uma oração bitransitiva tem a estrutura 

+ sujeito · + adjunto ± complemento + verbo. 

Diferente do adjunto obrigatório da oração adjunto-transi­
tiva, o adjunto na oração bitransitiva não faz concordância 
com qualquer outro constituinte. Ou tem um prefixo de 
pessoa que não indica o mesmo referente que o sujeito, ou 
um marcador reflexivo que indica ter o adjunto o mesmo 
referente que o sujeito. 

i) sujeito, adjunto, complemento, verbo: ba ama 
tep nga (ba 'eu' sujeito, a-ma 'você-a' adjunto; tep 'peixe' 
complemento; nga 'dar' verbo) 'Eu dou peixe a você.' 
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ii) sujeito, adjunto, verbo: amí-ma kunga (amí-ma 
' si-a' adjunto; kunga 1dar' verbo-alomorfo que ocorre 
quando o complemento não é expresso) 'Ele o dá a si m es ­
mo. ' 

3. 1. 4. Uma oração intransitiva tem a estrutura 

+ sujeito + adjunto + verbo . 

i) sujeito, ve rbo: ba muw (ba 'eu' sujeito; muw 
'chorar' verbo) 'Eu choro. 1 

ii) sujeito, a djunto, verbo:. ba pijo-'a muw (ba 'eu' 
suj eito; pijÔ-'a ' fruta-por' adjunto; muw ' chorar' verbo) 
'Eu choro p ela fruta. ' 

iii) ba oabi (ba ' eu' sujeitoJ oabi 'subir' verbo) ' E u 
subo. ' 

Note - se que a Única distinção entre uma ora ção transit iva 
, A • 

e uma intransitiva, no caso do verbo 'subir', e a ausenc1a 
obrigatória do complemento na intransitiva. Veja 3. 1. 1 
exemplo iii. 

3. 1. 5. A oração descritiva tem a estrutur a 

+ sujeito + adjunto + verbo. 

O t r aço que distingue a descritiva da semi- des·critiva é o 
adjunto obrigatório -ma/kÜm 'a/para' que, no caso da des ­
critiva, concorda em pessoa com o sujeito. 

i) sujeito, adjunto , verbo: ba imã pram (ba 'eu' 
sujeito; i-ma 'mim -a' adjunto; pram 'ter fome' verbo) 'Eu 
estou com fome.' (Note-se que este verbo o corre também 
na oração adjunto -transitiva com for ma idêntica também 
com exceção do complemento--ba ima yàt pram (ba 'eu' 
suj e ito, i-ma 'mim-a' adjunto; yàt 'inhame' complemento; 
pram 1querer' verbo) 1Eu que ro inhame . ') 
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..... 
ii) sujeito, adjunto, verbo: imã kor (i-mã 'mim-a' 

adjunto~ kÔr 'sede' verbo) 'Eu estou com sede. ' 

iii) sujeito, adjunto, verbo: ima kru (i-ma 'mim-a' 
adjunto; kru 'frio' verbo) 'Eu estou com frio . ' 

3. 1. 6. A oração semi-descritiva tem a estrutura 

+ sujeito ± adjunto + verbo. 

O traço distintivo deste tipo (em contraste com o tipo des­
critivo) é que o verbo tem um prefixo de pessoa que con­
corda com o sujeito. 

i) sujeito, adjunto, verbo: ba pijÕ-kÔt imex (ba 
'eu' sujeito; pijo-kÔt 'remédio-com' adjunto; i-mex 'eu­
-bem' verbo) 'Estou bem por causa do remédio.' 

ii) sujeito, verbo: ba imex (ba 'eu' sujeito'; i-mex 
'eu-bem' verbo) 'Vou bem.' 

..... -iii) sujeito, adjunto, verbo: dawi kane-kam punu 
..... -(dawi 1Davi' sujeito; kane-kam ' febre-com' adjunto; punu 

'mal' verbo) 'Davi está doente de febre.' 

iv) adjunto, 
'minha - cabeça- em' 
dor-de-cabeça.' 

verbo: ikrã-kãm tokru (i-kra -kãm 
adjunto; tokru 'doer' verbo) 'Estou com 

v) sujeito, verbo: ga akfnh (ga 
- Â ~ , 

a -kinh 'voce-bonita' verbo) 'Voce e bonita.' 

..... 
'voce' sujeito; 

vi) sujeito, verbo: ba ipunu (ba 'eu' sujeito; 1-punu 
'eu-mal' verbo) 'Estou passando mal.' 

v ii) sujeito, adjunto, verbo: ga imã aprÕt (ga 'vo-
..... - ..... 

ce' sujeito; i-ma 'mim-para' adjunto; a-prot 'voce-cor-
..... 

rer' verbo) 'Voce corre para mim.' 

viii) sujeito, adjunto, verbo: ba kÜm ikato (ba 'eu' 
sujeito; kÜm 'a ele' adjunto; i-kato 'eu-aparecer' verbo) 
'Eu o acho.' 
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Os tipos de oração a seguir (7-11) são exemplos de 
orações equacionais: demonstrativa, identificativa, pos­
sessiva, locativa, e determinativa. Elas diferem dos ou­
tros tipos não-equacionais por terem um elemento verbal 
em vez de um verbo. (Veja a seção 3. 2 para os critérios 
de reconhecimento de verbos e elementos verbais. ) 

3. 1. 7. Uma oração demonstrativa tem a estrutura 

+ complemento + verbal + sujeito. 

- ; ..... Nao ha concordancia entre qualquer dos itens. O elemento 
, -verbal e sempre ne. 

ken ne yá (ken 'pedra' complemento; ne (é) verbal; 
yã 1 isto' sujeito) 1 Isto é uma pedra. ' . 

, 

- 1 3. 1. 8. Uma oraçao identificativa tem a estrutura 

+ sujeito + elemento verbal + complemento • 

i) 
...... 

ikra-be ( 
...... , 

dawi i-kra 'meu filho' sujeito, -be (e) 
elemento verbal; 
Davi.' 

dawi 1Davi' complemento) 1Meu filho é 

ii) ba ibê daw_i (ba 'eu' sujeito; i-bê 'eu-sou' ele­
mento verbal; dawi 1 Davi' complemento) 'Eu sou Davi. 1 

Aqui o prefixo de pessoa do elemento verbal concorda com 
o sujeito e tem as formas i- 1 ªpessoa, a- 2ª pessoa, ku-
3ª pessoa. O prefixo da 3ª pessoa é nulo quando o sujeito 
é realizado por um elemento nominal da 3ª pessoa logo an­
tes do elemento verbal. 

3. 1. 9. Uma oração possessiva tem a estrutura 

± sujeito + elemento verbal + complemento. 

ba inhÕ pur (ba 'eu' sujeito; i-nhÕ 'meu-possessivo ver­
bal'; pur 'terreno' complemento) 1Eu tenho um terreno.' 
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Aqui o elemento verbal é manifestado por um prefixo de 
pessoa e a raiz verbal. A raiz tem dois alomorfos -nhÕ e 
õ 'possessivo', sendo o -nhÕ usado com sujeitos da 1 ª e 2ª 

a pessoa e da 3 pessoa quando esta ocorre logo antes do 
elemento verbal; e Õ em outros casos. O prefixo de pes­
soa concorda com o sujeito e é i- '1 ª pessoa', a- '2ª pes-

a soa', e nulo '3 pessoa'. 

3.1.10. Uma oração locativa tem a estrutura 

± adjunto + sujeito. 

i) pur-kãm yàt (pur-kãm 'roça-em' adjunto; yàt 
'inhame' sujeito) 1Há inhame na roça.' 

ii) pÍ-'a pÍyamak (pÍ-'a 'árvore - em ~ adjunto; 
pÍ-yamak 'árvore-orelha (fungo)' sujeito) 'Há fungo na ár­
vore.' 

- A -iii) pi-krak-ri pi'ok (pi-krak-ri 'lenha em baixo' ad-
junto; pi'Ôk 'papel' sujeito) '0 papel está em baixo da le­
nha. ' O adjunto é uma locução locativa marcado por um 
posposição ( krak-ri 'em baixo') usado para lugar. 

3. 1. 11. Uma oração determinativa tem a estrutura 

+ modalidade + sujeito. 

arom akati (arom 1já 1 modalidade; akati 'dia' sujeito) 1Já 
amanheceu.' Este tipo de oração é raro em termos de 
produtividade. Define uma situação do tempo em relação a 
dia e noite e às estações. 

3. 2. Os critérios de reconhecimento dos constituintes das 
orações. Termos usados neste ensaio para os constituin­
tes oracionais da estrutura de superfície são: sujeito, 
complemento, adjunto, verbo e elemento verbal. 
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3. 2. 1. O sujeito, em qualquer tipo de oração, é indicado 
por um substantivo, uma locução nominal ou um pronome. 
Ocorre na primeira posição em orações não marcadas te­
maticamente. Quando o sujeito· é manifestado por prono­
me, este é tomado da série: ba '1 ª pessoa', ga 1 2ª pes­
soa', nulo '3ªpessoa', gu mais ba- (prefixo do verbo) 1 1ª 
pessoa inclusiva'. O plural se forma pelo acréscimo de 
mais um pronome livre, ou me 'plural', ou ar 'dual'. Ou­
tro pronome que pode ser acrescentado é ay 'este(s) sÓ'. 

3. 2. 2. O com.plemento se reconhece pelo seguinte. Ocor­
re facultativamente em orações -transitivas logo antes do 
verbo em orações não marcados tematicamente. ~ mani­
festado por um substantivo, uma locução nominal ou um 
pronome. Quando o pronome manifesta o complemento, é 
tomado da série: i- '1 ª pessoa', a- '2ª pessóa', nulo ou 
inexistente '3ª pessoa', amí- 'reflexivo', ba- 'dual exclu­
sivo', este Último exigindo também o pronome livre gu 
'dual exclusivo' para o distinguir do pronome livre ba '1 ª 
pessoa'. Exemplos: gu banhÕ (gu 'dual exclusivo' sujei­
to; ba-nhÕ 'dual exclusivo-possessivo' verbal) 1 t nosso 
(meu e seu)'. ba inhÕ ou inhÕ (ba 'eu' sujeito (facultati­
vo); i-nhÕ '1 ªpessoa possessivo' verbal) 1 :fi; meu. 1 O plu­
ral se forma com os pronomes livros mê e ar, ('plural' e 
'dual' respectivamente). 

Verbos e elementos verbais se reconhecem pelo que 
segue. Verbos (do tipo não equacional) ocorrem sempre 
logo depois do sujeito e do complemento, até mesmo nas 
formas da oração marcadas tematicamente. Pertencem a 
classes grandes e abertas. Elementos verbais (do tipo 
equacional) ocorrem entre o sujeito e o complemento, e 
pertencem a uma classe muito restrita. A maior parte dos 
verbos que ocorrem com complemento tem dois alomor­
fos; um que se usa quando o complemento vem logo antes 

, -
do verbo, e o outro nos casos contrarias. As alteraçoes 

A 

morfofonemicas conduzem a seis subclasses de radicais 
verbais: 1) os que começam com consoante e têm um só 
alomorfo; tak 'bater'. 2) radicais que começam com con-
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soante e que levam o prefixo ku- f a- quando o complemento 
não o precede imediatamente (este prefixo concorda com o 
sujeito: ku- com 1 ª e 3ª pessoa do sujeito, a- com 2ª 
pessoa). Exemplos: kukre 'ele come' ; ba kukre 'eu co-

- A ' -mo' ; ga akre 'voce come' ; yat kre 'ele come inhame'. 
3) radicais que começam com vogal e acrescentam -y­
quando o complemento o precede imediatamente: amo 'pu­
xar'; amu yamõ 'puxar rabo'. 4) radicais que começam 
com vogal e acrescentam -j- quando o complemento o pre­
cede imediatamente: upyê 'carregar'; kra jupyê 'carregar 
o filho'. 5) radicais que começam com vogal e acrescen­
tam -nh- quando o complemento o precede imediatamente: 
ba Ür 'eu coloco' ; ba akra nhür ' eu coloco seu filho' . 
6) radicais que mudam a vogal inicial para a sílaba -pu­
quando o complemento o precede imediatamente: omü 'Ele 

A. ' - A o ve; yat pumu 'ele ve o inhame'. 

3. 2. 3. Adjuntos tem a forma de nominais na estrutura de 
superfície (ou seja substantivos, pronomes, ou locuções 
nominais) seguido por uma das posposiçÕes 'or 'para', kãm 
'dentro' kubê/-bê de (origem), -mã/kÜm 'para', kaju 'a 
fim de' , o ' com' . 

krÍ' -Õr ('aldeia a') 1à aldeia'. 

krí-kãm ('aldeia em') 'na aldeia'. 

kra-kam ('cabeça em') 'na cabeça'. 

ibê tlim (i-bê '1 ª pessoa-de' ; tüm 'cair') 'caiu, ou 
joguei fora'. 

imã anga (i-ma 'mim-para'; a-ng·â 'você-dar') 1 IDá 
para mim'. 

ikra-kaju ('meu filho para') 'para meu filho'. 

pÍ-o ba kuto (pÍ-o 'lenha-com'; ba 'eu'; kuto 'incen-
diar') 'Eu faço fogo com lenha'. 

As várias formas posposicionais ligados aos adjuntos cor­
respondem (mas não na relação de um para um) aos casos 
diferentes que o nominal pode tomar. 
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A modalidade não é descrita neste trabalho. O Único 
tipo de oração em que um elemento de modalidade é obri­
ga tório é o tipo equacional determinativo e o elemento de 
modalidade é uma palavra de tempo como arÕm 1já 1 , ou 
kray-ye 'ainda não'. 

3. 3. As relações de delineamento mostram como as rela­
ções da estrutura subjacente são realizadas nas formas da 
estrutura de superfície. 

3. 3. 1. A relação de caso Agente é realizada pelo sujeito 
gramatical das orações transitiva, intransitiva, semi-des­
critiva, e bitransitiva. 

.... .... 
i) transitiva: ba pijo re (ba 'eu' Agente-sujeito; 

A A 

pijo 'fruta' Paciente-complemento; re 'colher' Predicado-
-verbo) 'Eu colho fruta.' ,. 

ii) intransitiva: ba te (ba ' eu' Agente-sujeito; te 'ir' 
Predicado-verbo) 'Eu vou. 1 

iii) semi-descritiva: ba ama ikaben (ba 'eu' Agen­
t e-sujeito; a-ma 1você-a1 Beneficiário-adjunto; i-kaben 
'eu-falar' Predicado-verbo) 'Eu falo com você.' 

iv) bitransitiva: dawi akra-ma tep ngã (dawi 'Davi' .... 
Agente- sujeito; a- kra-ma 'filho-de-voce-para' Al vo-ad-
junto; t ep 'peixe' Paciente-complemento; nga 'dar' Predi­
cado-verbo) 'Davi dá peixe para o filho de você.' 

3. 3. 2. A relação de caso Paciente é realizada pelo com­
plemento nas orações transitivas. 

.... .... .... 
Exemplo: ba pijo re (ba 'eu' Agente-sujeito; pijo 'fruta' 
Paciente-complemento; rê 'colher' Predicado-verbo). Nas 
orações semi-descritivas o Paciente é indicado pelas se­
guintes situações: 

1) Se o sujeito é indicado por pronome, o prefixo de 
pessoa que concorda com o pronome se acha no verbo. O 
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referente do pronome sujeitp e do prefixo do verbo é o pa­
ciente. Assim o pronome pode ser omitido e ainda o paci­
ente permanece o mesmo. E'xemplo: ba imex (ba 'eu' 
Paciente-sujeito; i- 'eu 1 Paciente-marcador-de-pessoa; 
-mex 'bem' Predicado-verbo) 'Eu vou bem.' Com omissão 
do pronome este exemplo se torna em imex (i- 'eu' Paci­
ente-sujeito; -mex 'bem' Predicado-verbo) 'Vou bem.' 

2) Se o sujeito é indicado por uma forma nominal 
que não seja um pronome (isto é, por um substantivo co­
mum ou locução nominal), o prefixo de pessoa no verbo é 
inexistente (como é normal para marcar a 3ª pessoa). 
Exemplo: dawi mex ('Davi1 Paciente-sujeito; mex 1bem/ 
bom' Predicado-verbo) 'Davi é bo:rp.. 1 

3. 3. 3. Alvo é realizado pelo adjunto de orações bitransi­
tivas e semi-descritivas, nas quais é indicador, e também 
em orações transitivas e intransitivas, nas quais não é in-

1 
dicador. 

i) transitiva: ba kuwu-kaju pÍ kokiy (ba 'eu' Agente­
suj eito; kuwu-kaju 'fogo-para' Alvo-adjunto; pi 'lenha' 
P .aciente-complemento; kokiy 'cortar' Predicado-verbo) 
'Eu corto lenha para o fogo. ' 

ii) semi-descritiva; ba warkoko-ma ikato (ba 'eu' 
Agente-sujeito; warkoko-ama 'cachimbo-para' Alvo-adjun­
to; i-kato 'eu achar' Predicado-verbo) 'Eu acho o cachim­
bo. ' 

iii) bitransitiva: ba ama tep nga (ba 'eu' Agente-
..... 

-sujeito; a-ma 'voce-a' Alvo-adjunto; tep 'peixe' Paciente-
-complemento; nga 'dar' Predicado-verbo) 'Eu dou o peixe 

...... 
a voce.' 

iv) intransitiva: ba pijÔ-àr te (ba 'eu' Agente-sujei­
to; pijÔ- 'Õr 'fruta-para1 Alvo-adjunto; te 'ir' Predicado­
-verbo) 1 Eu vou para fruta. ' 

3. 3. 4. Beneficiário é realizado por um adjunto de orações 
transitivas e bitransitivas. ~· marcado por -mafkum 'af 
para'. 
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i) transitiva: ba ama pijÔ rê (ba 'eu' Agente-su­
jeito; a-ma 'você-para' Beneficiário-adjunto não indica­
dor; pijÔ 'fruta' Paciente-complemento; rê ' colher' Predi­
cado-verbo) 'Eu colho fruta para você.' 

ii) bitransitiva: ba ama akra-ma kunga (ba 'eu' 
Agente-sujeito; a-mã 'você-para' Beneficiário, não-indi­
cador-adjunto; a-kra-m"á 'seu-filho-para' Alvo-adjunto; 
kunga 'dar' Predicado-verbo) 'Eu dou isto a seu filho por 
voce. 1 (Isto é, a seu pedido o filho recebe isto.) 

iii) semi-descritiva: ba ama dawi-kãm ingruk (ba 
'eu' Paciente-sujeito; a-m·á 'você-por' Beneficiário, não­
-indicador-adjunto; dawi-kãm 'Davi-com' Origem-adjun­
to; i- '1 ªpessoa' Paciente-complemento; -ngruk 'zangar­
- se' Predicado-verbo) 'Eu estou zangado com Da vi por vo­
cê (sua causa).' 

3. 3. 5. Instrumento é realizado como adjunto em todas as 
orações transitivas (isto é, transitiva, bitransitiva, adjun­
to-transitiva) e raramente em orações intransitivas. ~ in­
dicador em algumas transitivas nas quais o instrumento 
está implícito pelo verbo, como, por exemplo, kubÍ 'ma­
tar'. O marcador de Instrumento mais comum é o 'com', 
mas kãm ' em' ocorre também nas intransitivas. 

i) transitiva: ba katÕk-o kukrut bÍ (ba 'eu' Agente­
-sujeito; katÕk-o ' rifle- com' Instrumento-adjunto; kukrut 
'anta' Paciente-complemento; bÍ 'matar' Predicado-verbo) 

..... -'Eu mato a anta com um rifle.' ko-o ne dawi i-kuruwa 
..... -(ko-o 'pau-com' Instrumento-adjunto; ne 'Tempo'; dawi 

1Davi' Agente-sujeito; i- ~ 1ª pessoa' Paciente -compj emen­
to; - kuruwa 'bater' Predicado-verbo) 'Da vi bateu em mim 
com um pau.' 

ii) intransitiva: kà-kãm te (kà-kãm 'canóa-em' Ins­
trumento-adjunto; te 'ir' Predicado-verbo) 'Ele vai de ca­
noa.' (Agente não é expresso na estrutura de superfície.) 
bànhÕr-o oabi (bànhÕr-o 'casca-por' Instrumento-adjunto; 
oabi 'subir' Predicado-verbo) 'Ele sobe pela casca. ' 
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3. 3. 6. Locativa é realizada por um adjunto em qualquer 
tipo de oração. Todavia, é diagnóstica somente na oração 
equacional loca tiva . O marcador locativo é kãm 1 em' ou 
- bê 'de'. (Nota - se que o Último não deve ser confundido 
com o homófono -bê 'ser/estar' em equacionais determi­
nativas.) O lugar pode ser expresso como um pronome, e 

.... - a a neste caso os prefixos de kam sao i- '1 pessoa', a- '2 
pessoa', e inexistente '3ª pessoa'. 

i) loca tiva indicador: pur-kãm yàt (pur-kãm 'roça­
-em' Loca tiva-adjunto; yàt 'inhame' Essivo-sujeito) 'Há 
inhame na roça. ' 

ii) loca tiva não indicador (ou loca tiva externa em 
contraste com loca tiva indicador ou interna): pur-kãm ba 

A A - _,, 

ama pijo re (pur-kam 'roça-em' Locativa, nao indicador-.... 
-adjunto; ba 'eu' Agente-sujeito; a-ma 'voce-para' Benefi-
ciário-adjunto; pijÔ 'fruta' Paciente-complemento; rê 'co­
lher' Predicado-verbo) 'Na roça eu colho fruta pá ra você.' 

3. 3. 7. Origem é realizado por um adjunto em orações se­
mi-descritivas e pelo sujeito em orações transitivas se 

..... 
este for inanimado. 

i) semi-descritiva: ikrã-kãm tokru (i-krã-kãm 
'minha-cabeça-em' Or{gem-adjunto; tokru 'doer' Predica­
do-verbo) 'Tenho dor de cabeça.' 

pijÕ-kÔt imex (pijÕ-kÔt 'remédio-com' Orígem-adjunto; i• 
'eu' Paciente-sujeito; -mex 'bem' Predicado-verbo) 'Eu 
estou bem por causa do ·remédio.' 

/ A. - .... (.... , 

-íí) transitiva: kane ne kubi kane 'febre' Origem-- --sujeito; ne 'Tempo'; kubi 'matar' Predicado-verbo) 1 A 
febre o mata.' 

3. 3. 8. Experimentador é realizado por um adjunto (ou ad­
junto e sujeito) em orações descritivas e adjunta-transiti­
vas, e pelo sujeito em poucas orações transitivas. t mar­
cado por -ma/kÜm 'a' em orações descritivas. 
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i) Descritiva: kÜm prãm (kÜm 'a ele' Experimenta­
dor-adjunto; pram 'ter fome' Predicado-verbo) 'Ele tem 
fome.' 

ikra kÜm pram (i -kra 1 meu -filho' Experimentador- sujei­
to; kÜm 'a ele' Experimentador-adjunto; pram 'ter fome' 
Predicado-verbo) 'Meu filho tem fome.' 

ima kÔr (i-ma 'mim-a' Experimentador-adjunto; k(;r 1 ter 
sede' Predicado-verbo) 'Estou com sede. ' 

ba ima kÔr (ba 'eu' Experimentador-sujeito; i-ma 'mim­
- a' Experimentador-adjunto; k(;r ' ter sede 1 Predicado-
-verbo) 'Eu estou com sede . 1 

ii) Adjunto-transitiva: ima yàt pram (i-ma 'mim­
- a' Experimentador-adjunto; yàt 'inhame' Paciente-com­
plemento obrigatório; pram 'querer' Predicado-verbo) 'Eu 
quero inhame. ' 

iii) Transitiva: ba ayoama (ba 'eu' Experimentador-
..... 

- sujeito; a- 'voe e' Paciente-complemento; - yoama 'ter 
...... 

saudades' Predicado-verbo) 'Eu tenho saudades de voce.' 

3. 3 . 9. O caso Essivo que é realizado somente em orações 
equacionais, tem os seguintes sub-tipos: 

1) Essivo demonstrativo é realizado na estrutura de 
superfície das orações demonstrativas por um complemen­
to: ken ne yã (ken ' pedra' Essivo-complemento; ne 
'T empo' marcador de Predicado-verbal; yã 'isto' Predica­
do-demonstrativo) 'Isto é uma pedra.' 

2) Essivo não-demonstrativo é realizado na estrutu­
ra de superfície identificativa como sujeito; ikra-bê dawi 
(ikra 'meu filho' Essivo-sujeito; -bê 'ser/ estar' Essivo­
-verbal; dawi 1Davi' Predicado-complement?) 'Davi é meu 
filho. ' 

3) Essivo BenefÍciario é realizado na estrutura de 
superfí cie das orações possessivas como um complemen­
to: ba inhÕ pur (ba 'eu' Beneficiário-sujeito facul tativo; 
i-nhÕ 11ª pessoa-possessiva' Beneficiário-verbal; pur 
'terreno' Essivo-complemento) 'Eu tenho um terreno.' 
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4) Essivo relação-espacial é realizado na estrutura 
de superfície das orações loca tivas como sujeito: pur-kãm 
yàt (pur-kãm 'roça-em' Locativo-adjunto; yàt 'inhame' 
Essivo-sujeito) 'Há inhame na roça.' 

5) Essivo determinativo de situação é realizado na 
estrutura de superfície das orações determinativas como 
sujeito: arom akati (arom 1já1 Modalidade; akati 'dia' 
Predicado-sujeito) 1Já amanheceu.' 

3. 4. Realizações na estrutura de superfície de predicados 
com mais de um esquema de caso. Continuamos agora a 
dar exemplos concretos de predicados com mais de um es-..... ~ 

quema de caso. A ocorrencia destes predicados foi men-
cionada em 2. 2. 

3. 4. 1. Predicados que podem ter esquemas de caso Paci­
ente e Agente-Paciente são realizados na estrutura de su­
perfície pelas formas de verbos abaixo relacionadas. 

3.4.1.1. Não há diferença na estrutura de superfície, isto 
é, a mesma forma do verbo realiza o esquema de caso 
(Agente) (Paciente) e o esquema de caso (Paciente) . 

.... 
akamrek (a- 'voce' Paciente; -kamrek 'encarnado' 
Predicado) 'Você está encarnado', este se deriva de 
ba akamrek (ba 'eu' Agente; a- 'você1 Paciente; 
- kamrek 'encarnar' Predicado) 'Eu lhe faço encar­
nado; 

ayakru (a- 'você• Paciente; -yakru 'refrescar' Pre-
..... 

dicado) 'Voce se refresca', este se deriva de ba .. ( .... .. ayakru ba 1 eu' Agente; a- 'voce' Paciente; -yakru 
'refrescar' Predicado) 'Eu lhe faço refrescar.' 

3. 4. 1. 2. O predicado no esquema Paciente é realizado 
por uma raiz verbal (prefixada por um marcador de pes­
soa), enquanto o mesmo predicado no esquema Agente-Pa-
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ciente é realizado por um verbo cujo radical é a mesma 
raiz verbal prefixada por ou -o/- yo 'causativo' ou 'a 'loca ­
tivo'. 

..... 
amex (a- 'voce' Paciente; -mex 'bem' Predicado) 
'Você está bem', derivado de ba ayo mex (ba 'eu' ..... 
Agente; a- 'voce' Paciente; - yo 'causativo'; mex 
'bem' Predicado) 'Eu faço bem a você.' 

atín (a- 'você• Paciente; -tín 'viver' Predicado) 
'Você está vivo', derivado de ba ayo tín (ba 'eu' 
Agente· a- 'você' Paciente· - ·yo 'causativo' · tín 'vi-

' ' ' 
ver' Predicado) 'Eu vou fazê-lo vivo.' 

3. 4. 1. 3. Os predicados dos esquemas Paciente e Agente­
- Paciente são realizados por verbos diferentes mas for­
mas léxicas relacionados semânticamente. ,. 

atuk {a - 'você' Paciente; tuk 'morto' Predicado) 
..... , 

' Voce esta morto', 

e ba abÍ (ba 'eu' Agente; a- 'você' Paciente; bÍ 
'matar' Predicado) ' Eu vou matá-lo.' 

3. 4. 2. Predicados que podem ter esquemas de caso tp.nto 
de Agente como de Agente-Paciente são realizados na es­
trutura de superfície por verbos cujas formas estão assim 
relacionadas. 

3. 4. 2. 1. O mesmo verbo que realiza o predicado no es ­
quema de caso Agente torna-se o verbo que realiza o pre­
dicado no esquema de caso Agente-Paciente ao acrescen­
tar- se o prefixo -o- 'transitivador'. 

ba rwÕ (ba 'eu' Agente ; rwõ 'descer' Predicado)' eu 
desço', que deriva de ba ikra orwo (ba 'eu' Agen­
te; i-kra 'meu-filho' Predicado; o -rwo 'com -descer' 
Predicado) 'Eu faço descer meu filho. ' 
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ba te (ba 'eu' Agente; te 'ir/ vir' Predicado) 'Eu vou/ 
venho', que deriva de ba tep ote (ba 'eu' Agente; 
tep 'peixe' Paciente; o-te 'com-ir/vir 'Eu trago/ levo 
peixe.' 

3. 4. 2. 2. Se a raiz intransitiva já contém o prefixo o- ou 
'a-, então a forma dos verbos é a mesma. 

ba oabi (ba 'eu' Agente; oabi 'subir' Predicado) 'Eu 
subo', que deriva de ba tep oabi (ba 'eu' Agente; tep 
'peixe' Paciente; oabi 'fazer subir' Predicado) 'Eu 
pesco (fa ço subir peixe). ' 

3. 4. 2. 3. Uma raiz usada para realizar predicados no es­
quema (Agente) (Paciente) é um pouco diferenciada da uti-

..... 
lizada nos predicados semanticamente equivalentes com 
esquema (Agente) ou (Agente) (Locativo/ Alvo). 

ba oajà (ba 'eu' Agente ; oajà 'entrar' Predicado) 'Eu 
entro', que deriva de ba kubê-kà yajà (ba 'eu' Agen­
te; kubê-kà 'civilizado-cobertura (roupa)' Paciente; 
yajà 'entrar' Predicado) 'Eu me visto.' 

3. 4. 3 . . Algumas formas léxicas podem conduzir aos dois 
tipos Experimentador-Paciente e Paciente. Neste caso 
ambos os predicados são realizados pela mesma forma do 
verbo na estrutura de superfície. 
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akÍnh (a- 'você' Paciente; -kÍnh 'agradável' Predi­
cado) 'Você é agradável', que deriva de ima akÍnh 
(i-ma 'mim -a' Experimentador; a- 'você' Paciente; 
-kÍnh 'agradável' Predicado) 'Você é agradável para 
mim (eu gosto de você). 1 

yàt jÕnh (yàt 'inhame' Paciente; jÕnh 'gostoso' Pre­
dicado) 'lnhame é gostoso', que se derive de ima 
yàt jÕnh (i-ma 'mim-a' Experimentador; yàt 'inhame' 
Paciente; jÕnh 'gostoso' Predicapo) 1E·u gosto de 
inhame.' 



akaprÍ-re (a- 'você' Paciente; -kapri-re 'triste' 
Predicado) 'Você está triste', que deriva de imã 
akapri-re (i-ma 'mim-a' Experimentador; a- 1você1 

Paciente; -kapri-re 'triste' Predicado) 'Eu tenho pe-
...... 

na de voce.' 

Estes esquemas de caso diferentes são realizados por ti­
pos de oração diferentes na estrutura de superfície. 

. ...... 
3. 4. 4. Para os predicados que tem o sentido de estado e 
de processo, os esquemas de caso correspondentes são 
(Experimentador) e (Paciente). Ô verbo que realiza o pre­
dicado de estado com esquema de caso Experimentador 
manifesta-se pela simples raiz verbal; o verbo que realiza 
o predicado de processo é a mesma raiz verbal prefixada 
por -ya , resultado' e por um prefixo de pessoa. 

ima kru (i-ma 'mim-a' Experimentador; kru 'frio' 
Predicado) 'Estou com frio', que deriva de iya-krli 
(i- 'eu' Paciente; -ya-kru 'resultado-frio' Predica­
do) 'Eu me resfriei. ' 

Estes esquemas de caso são realizados por tipos diferen­
tes de oração na estrutura de superfÍcié (adjunto-transiti­
va; ima kru, e semi-descritiva iya-kru, veja 3.1). 

NOTAS 

l. Os KayapÓ falam uma língua da família Jê classificada por Davis (1968) 
junto com o Apinajé como uma sub-família de Jê do Noroeste. Quando os 
dados para este ensaio foram colhidos, havia cerca de 1500 pessoas habitan­
do 7 aldeias no sul do Pará e no norte de Mato Grosso, Brasil. Os habitan­
tes da aldeia Txukuhamei forneceram a maior parte dos dados, colhidos pe­
los autores durante 24 meses de pesquisas de campo entre 1965 e 1970. Os 
autores tiveram contato também com habitantes das aldeias KokraymÔro e 
Kubekrãgnoti-re e Gorotiri. Somos muito gratos ao Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, à Fundação Nacional do Índio, e à Universidade de Brasília pela 
oportunidade de estar na tribo sob os auspícios do Summer Institute of Lin-
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guistics. O auxilio de Orlando e Cláudio Villas Boas, diretores do Parque 
Nacional do Xingú, possibilitou o sucesso dos estudos realizados na'\uela 
área. Somos gratos também a Earl R. Trapp da Missão C ristã Evangelica 
do Brasil pel o auxílio com textos e estudos com o povo de Gorotire. Os tex­
tos Gorotire foram incluídos na concordância KayapÓ, usado na preparação 
deste trabalho, produzido pelo Project for Computer Support of Linguistic 
Field Work do Summer Institute of Linguistics e a University of Oklahoma 
R esearch Institute, parcialmente financiado pelo National Science Foundation 
Grant GS-1605. Pelos métodos de análise e pelo auxílio na elaboração desta 
descrição somos muito obrigados a Ivan Lowe e a Joseph E . Grimes, que di­
rigiram um 'workshop' em Cuiabá, Mato Grosso de setembro a dezembro, 
1970 . Os autor es realizaram a análise juntos; o primeiro preparou o manu­
scrito. 

2. Os fone mas de Kayapó são os seguintes: p, t, k , b, d , g, m, n, w, r, 
y, Í, a, U, Í , e, ã , Ü, Õ, OS quais tem a qualidade fonética usual; X = [ts), 
j = [dzj, nh =[ii], ng =[9], ê =[e], e =[E], Ô =[o], o =[.3], o=[:>], u =[i], 
ü =[iJ, à =[A], a= [Ã], a oclusiva glotal['], e nasalização[-]. O hífen é 
usado para separar morfemas. 

3. Alvo, com o usado neste ensaio, é um termo da estrutura subjacente, 
com o sentido "resultado ou propósito da ação" , e não como o objeto da es­
trutura de superfície no uso de Pike e outros. 

4. Classes de raízes de verbos, e classes de verbos em termos morfo-
"" - - , fonemicos nao sao inclu1dos neste ensaio. 
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